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PUBLICAÇÃO DIARIA
Assignaturns

Capital. 2$000 por bimestre
F6ra d'ella 4$000 trimestre
Pagamento o.d.iccrvt.o.d.o
Numero avulso 40 rs.

COLLEGIO RAMOS
Reabrio-se a 7 de janeiro.

MENSALIDADES:
Pensionista 30#000
Meio pensionista 15#000

EXTERNOS:
Curso primário 5$000
Dito secundario-s-o convencionado.

Encadernador
PAULO GRUNER

Encarrega-se de todo e qualquer trabalho
rorn brevidade e cornmodidndo em preço.

RUA DO PRINCIPE n". 20

Licoes de Piano
o

� 20 RUA DO SENADO � 20

Maria Candida Cidade Ludo­
cico d'A lmeida dá iicões de
piano em sua casa e em

casas pa1"ü'cu lares.

Bisnagas
Vende-se no restaurante da M.mo
Touchaux.

1 Rua do Senado 1

Grande e variado sortimento de
BISNAGAS, por preços har-atissimos

'

em casa de HENRIQUE TAVARES

11 Rua do João Pinto 11

10• ele }![(::&rç o de 1 fJ fJ.4.
Abl'ir-se-ha um « Curso Prirnario » para

meninas, sob a direccão de D. Maria José
Duarte.

•

N'este curso leccionará o professor do
« Colleg'io Ramos », João Maria Duarte, as

seguin tes discipli 11 as:
Calligraphia, Leitura, Grarnmatica Por­

tugueza,Al'ithmetica com applicação aoSys­
tema metrico decimal, nocões de Geosrra-
ph�a e de Historia Sagrada.

c

�ó serão admittidas 20 alumnas.
Mensalid1de 5:000.
O Curso não comecará sem estarem ma­

triculadas cinco alu�nas.
Rua do 1". Tenente Alvaro de Carvalho

n" 5. (Antiga Rua da Palma).

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
O Proprietario d'este bem sortido c afro­

guezado negocio, querendo retirar-se d'esta
Provincia, faz venda rle todo o activo e pas­
sivo em boas condicões, inclusive! 2 Prcdios
próprios para nego'cio e moradia, junto ao

mesmo.

_itntonio da 4_oc/ua F'a.iua.

FARINHA
de trigo e111 saccos
Na Rua do Príncipe n. 38, vende­

se superior farinha de trigo,cm sac­

cos, por preços rszoaveis.

Aviso ao Comme�oio
Os infra aseignados participão aos seus

freguezes e amigos desta e de outras praças,
que, desta data em diante, entra em liqui­
dacão sua casa commercial si ta á rua do
Principe, n. lD, Loja ela Estrella, c para
ele prornpto a realisarem, pedem a seus deve­
dores para satisfazer seus dcliitos o mais
breve possivcl.
Outrosim: que fazem baratilho de variado

sortimento ele ferragens, armarinho, drogas,
papel para forrar casas, objectos paloa cscri­
ptorio e muitos outos artigos por prec.:os

Baratz'8S'hn08

& W[�]�l�[�W !� �I�r�
Desterro, 15 de Janeiro de 1884.

Costa & C.

mA� casas de fazendas de Innocencio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. o 8 e 11 encontra-se sempre um compleo
sortir:tOl:to de fazendas modernas e por preços
haratissimos.

r-ou MAl:'; llEBELOE QUE SEJ.-\ o FREGU\Z

NÃO sAHmÁ SE,I cmlPRAll

SO' A DINHEIRO

BI81VAGA,.'{
EM GRANDE QUANTIDADE

KA

Loja da A 'l2C01"a
Vende-se por atacado e a "arejo, U preços

baratissimos, bisnagas mnito cheirosas fabri­
cadas em Porto Aleg'l'e. Veuhão ver par'a
crêrl
E KA LO.JA DA ANCORA VERl\fELT-IA

DE ERNESTO BAINHA

�. Q, �I&��I ��TillE[& W& ��IT�
1. o Premio 500:000:000
2.0 Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Innocencio José da Costa

Campinas, a Rua de João Pinto n.8 e 11
Recebe-se encommendas para fora da Ca-

pital:
Esta Loteria tem 21: l(it� prern ios, represen­

tados em algarismo de 1:341:200;000 lI!

Um sortimo» to de chapéus para Senhoras
ULTIl\L\_ MODA.
Um sortimento de chapéus ele pello a

VICTOR HUGO.
Um sorf imento de chapéus baixos (�A0:­

DE \'ARIEDADE.
Um gl'anele sortimento de bisnagas fran­

cezas A:-:, l\lAI� A IW:'.'lATICAS.
TUD') para a loja ele fazenda de

Innocsncio JO''3é da Costa,
Ca.m.pi.n.a.e.

Rua elo João Pinto 8-11

f1
ONGERTA maquinas de
costura, relogio,caixas de musica ou

outras qyaesquel' maquinas ]JOI' preços

U ,aÍ'{:'tRtAa�:e-O�r/faJ{"��\
[J]ll�J�J�EI� [to �&�J1����1�1&.

:aa�ar Catha.",-inense
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Gru ndc sortimento de bisnagas,

os, gravatas, perfumarias o outros

artigos.
Vli;l'\DAS Á DINHEIRO

clJr:p<"­
muitos

DEPOSITO
DE

Calcado e couros

Completo sortimento de calç'nd()
nacional c estrangeiro, p a r a 110-

meus, senhoras e crianças.
Não tem comnetidor

Porque ? ! ! I
Porque o calçado é superior c U'-'

pl'eços porque o cotnp�'a 6 tüo V�111-
tajoso, que p6dc servir a SCl1� ['1'(\­

guezes sem competencia.
Henrique Tarares

rua do JOVr) Pinto

BOM NEGOCIO
Vende-se urna peqUl:ll<1 chaeal'<I, sita u

Rita Maria, com boa agua de heher, tuuq u o

ele lavar bom porto, etc; O local é cxcellcntf'

para bauhos do m ,11'.

Tarnbern vende-se duas casas Ú 1'1[;) d,1

Figueira.
Tudo por commoclo preço,
Para tratar com Jo.io Maria [lua rtc: li ma

�n. Palma. 11°. 5.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORl?EIO DA TARDE 2

_____---L- �. .

_

Desterro,12 de Fevereiro de 1884

AssembléaProvir:..eial
A luz se faz,

Haviamos escripto a principio que o sr.

presidente da assembléa, no dia 31 dejanei-
1'0, havia posto a votos, não o parecer da 2.'
commissão, não a emenda do sr. Oliveira;
mas uma emejtda escripta a lapis, sem data,

tendo por assignatura estas palavras-«A
cotnmissãov -.

Com o fim de contestar esta parte escreveu

a «Regeneraçãonr-vque sobre a meza acha­

va-se um parecer, concluindo:-l.° pela ex­

clusão do sr. S. Pinto e reconhecimento_do
sr. Ramos; 2. ° pelo reconhecimento dos srs.

Tolentino e Pinheiro.

N'este sentido argumentãmos.
No mesmo dia, pOI'em, artigo publica­

do na secção livre do nosso j orna 1 restabele­

cia a verdad«, (los factos, aff rrnando que o

parecer da 2.' commissão concluia:-l.° pelo
reconhecimento dos diplomas dos srs. Pinhei­
ro e Tolentino; 2: exclusão do sr .. S. Pinto.

Que o sr. Oliveira apresentou duas emen­

das e não uma,a l.aannuliando o diploma Co

sr. Tolentino, a 2.' declarando valida a clji­

cão do sr. S. Pinto .

.

Que o que foi posto a votos não foi, nem

o parecer da commissão, nem qualquer das
emendas do sr. Oliveira, mas «Uma nota

da mesma cornmissão, em que se invertia as

conclusães.do parecer».
Logo o que escreviamos a principio era

a pura verJade; logo o collega foi menos

verdadeiro, avançando aquillo que não se ti­

nha dado.

Comprehende-se perfeitamente o manejo
da 2.' commissão; incluido o SI'. Tolenti­

no naL'parte do parecer.elle não poderia vo-

22

ODETTE
TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horacio Nunes
IV

A egreja de Santa Glara.

Quando a desgraça e a miseria nos ataca,�,
procuramos sempre attrahir para o present�
-sombrio e triste - um reflexo doirado do

futuro.
Odette abandonava-se ás lições. ::0, des­

prezada l de todos, sem asylo, sem pão, ella

via-desenhar-se na sombra do horisonte um

castello esplendielo, com tOl'reões e torl'inhas,

l;om pontes levadiças, cheio de pagens e es-

tar, nem u'essa parte, uern 11a scgunda. na

primeira, pOI' tratar-se de si; na 2:, pOl'q ue

já então estaria excluído. a votação sendo
contra si.

O que fez a commissão? In verteu a m-dcm
dos factos,suppondo que com isto adiantava,

quando o que fazia, era juntar a impcricia <:Í

impericia?
Contestada a eleição do sr. Tolentino,como

havia elle de votar u'um parece!', em que
se tratava da sua pessoa.quando o regimento
é expresso a respeito?
Perdoe-nos o collega a iusistencia: preci­

samos estudar bem esse facto violento, ar,
bitrario, despótico: e já que a opposição não

se dirige em manifesto aos seus eleitores. ao
menos discutamos nós os apontamentos que
temos de fornecer á historia-politica da pro­
vincia.afim de .que possam (IS vindouros ajui­
zar com segurança, não sendo levados .

por
falsas apreciações.
Pela primeira vez na mansa e pacifica

província de S. Cathar.na a força armada

teve o arrojo de penetrar o respeitavel re­
cinto da assernblêa, para arrancar de lá de­

putados legalmente eleitos: precisamos dei­
xar accEmtuados os motivos de facto tão gra­
ve.

Estamos certo que nenhum dos cavalhei­
ros, que tornàrão parte nos acontecimentos,
fugirà á responsabilidade, que lhe toca, des­
de o presidente da provincia, que forneceu
a tropa, ate o illustrado sr. deputado Elyseu,
que devia to!' aconselhado o expediente.
E' preciso que o publico, o governo e as

carnaras saibam por quemotivo uma força de
linha, quando reinava a mais completa paz,
estacionava em frente á cadeia, no dia 1.­
de fevereiro, carregando cada soldado dez

cartuchos; é preciso ainda que os mesmos

conheçam as razões por que esses cartuchos
no dia 2 foram duplicados, e no dia 4 se a­

chavam quintuplicados, havendo 2.350 car­

tuchos n'uma pequena força de 47 praça",.

cudeiros formados em alas para recebel-a.
-Dos tres amantes, que predisse'j a':si­

bylla, - murmurava ella, caminha,lldo,­
um, só alcançare a canôa. Talvez que espero
o mais feliz Entretanto, a fortuna é dema­
siado grande para mim e cu sou bem )onca
em esperal-a ..... Os outros dois, com tudo,
não são para despresar. Qualquer deve ser

um gran�e senhor, que despresaudo-me,
me tornará tambem feliz ..... Terei dominios,
vassallos. ricos vestidos cobertos do oiro e

de perolas.i.
Caminhando, absorvida no seu sonho,

esbarrou u'urn mendigo, Esse 'rnendigo,
compadecido do seu estado de abatimento,
deu-lhe um pedaço de pão nêgro.

A' tarde Odette entrou em Avignon ,

oude passou a noite sentada u'um banco ele

pedra, porque pediram-lhes tres dinheiros

por uma .carna, e ella queria economisar a

súa fortuna ,qlle coufasvn de seis Jiuheiros
apenas.

E' preciso qUi' deputados, prcsidentc.che­
fes ele 1,:ll'tido -digam si es..;c material era

para coutcra opposição.quc apenas defendia
um direito, ou si para refrear o ímpeto dos

capangas \'i'l(]ch de :::;. José expressamente.
To-los est. S j!outús vão cahiudo em csque,

cimento, e, entretanto, sua discussão ai nela
não começou,
A provincia quer saber, quando as tradic­

ções lhe são as mais honrósas passiveis, si

alguem ha que tenha o poder, a força, de a­

presentai-a aos olhos da civilisação como

uma horda de facciosos, de bárbaros, que Só

o poder da força pode conter.

A provincia quer conhecer a extenção da

responsabilidade de cada um.

Repetimos:-estamos certo que nínguem
fugirà a ella.

O pretendido voto do presidente sendo uma

ímmoralidade requintada, contra a qual se

oppõe o regimento, e preciso provar.não vo­

tando o sr. Tolentino, como

9> m.

I
Nossa posição de jornal imparcial, alheio

i completamente ao interesse politico dos par­

( tidos, perm itte-nos felizrncn to falia i' 12011. a

maior calma.
Fallarernos calmamente ...

Chegou do sul o vapor «Chatarn».

Amanhã ás 4 horas da tarde,á ma do João'
Pinto, o sr . .T. A. Coutinho a rrrmutarú ao

correr d: martello, grande numero de arti­

gos e generos importantes.
Cha mamos a attenção para o uuuuncio

que publicamos na secção competente,

Consta-nos que vai ser nomeado promotor
publico ele S, José o sr. Vit'gilio Várzea.

Na rnanh í

seguinte accordou bastante
tarde. Viu-se rodeada do lacaios (. de ho­
meus elo põvo, que a olhavam rindo-se com

escarneo.

Um g'entil-homern que passava mandou
aquella gente affastar-se, re, a ppl'oximando-
se d'ella, disse:

.

--Minha. fi lha.quern ser-te util, porque
tens o cabello 1011'0 como a menina de No­
ves, a bell�za mai� celebre de Avignoll.Vai
para o portico de Santo Estevarn e ahi ou­
virás fallar de mim.

.

A cordoeira acreditou que a sua fortuna
la começar.

O bello fidalgo era talvez um dos seus

prcdesti nados.
(J gentil-homem irra busca-la, u'u rna

liteira fechada e vesti l-a de llOVO, sem de­
sejar mais du que um gradecimrmto, Odet­
te promettia a si mesma ser prudente f:\

nunca estar só com ellc, como com o estu­

dante de {'arpentras, cuja lembrança faz i a­
lhe o coração palpitar com mais força.'

(Continúa)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



COl?REIO DA TARl)l�-' 3

Lida pelo i nofcnsi vo sr. 2:, secretario �l

actada sessão ele hontern, depois dc terc.n�
respondido,8, chamada 2� srs. deputados, fOI

osta em discussão. Pedio a palavra o S1'.011-

feira c reclamou contra a redacção da acta,
lar achal-a dubia em diversos pontos.J
A «trouFo» liberal gaguejou um pouco,

o 2. ° secreta rio sr-r mui to a ttc�lClO:-'O; mas

quem não estev� pelos actos fOolI. o .Sl'. �olbo(ue em aparte disse que o sr. IVe11'a tinha

;'azão, porque a acta é o transcripto do que
se dá, Tam bem o chefe da «troupe» concor­

�lou com ° sr, Oliveira, por achar justo: To-
mo lá esta pitada sr. 2.0 secretari?, .

Emquanto ° 2.0 s�c:'etar�o c�elI'ava a PI­
tada, os seus eorreligionarios não-se com ai'

de mofa,
Pobre acta, foi approvada depois de mos­

trar quo não era perspicàz.
O expediente não foi massante.rnas os pr�­

jactos-pura inglez ver-foram um chuvei­
'1'0. Na leitura LOS mesmos o sr.L." secretarIO
descobri o mais um arraial que denominou
dos «Gaúchos); e mais parou na leitura dos

projectos, e sem pedir a palavra � fóra de

tempo queria mostrar a sua rethorica. A op-
posi\:io fel-o calar.

. .

-'luis engraçado fOI que � sr. presIdcI.lte
não trepidou em dizer que tinha coucedido
a palavra,
Peior a emenda do que o soneto.
D",11-se mais uma confusão do 1.0 secreta­

rio, produzindo effeito de ser approvado .um
reqncrirneuto do chefe antes de ter nascido.

E assim terminou-se a 1.· scena.
Em seiruida tomou a palavra ° sr. dr.

o
.

Bayma para justificar �m req,ucrlmento, e

aproveitando-se d? ensejo fulminou o proc�­
dimento da maiorra, que a todo han.se qUlZ
usar da »rolha», mas poude consegml-a.

O requel'i�ellto f?i pedindo info_:mações
á Thesouraria Provincial em relaçao a ap­
plicação de diversos impostos.ctc.
Foi addiado e addiada a discussão. E de­

pois de adiada. foi pedida prorogação pelo
for. secretaris e lhe foi concedida.
Hom'essa!
Tomou a palavra o 31'. dr. Abdon P" c�mo

estréa foi infeliz: chegou ao ponto de dizer

que a opposição tinha foleg� «darnnado»,e,
por emenda do sr. dr. Genmno- substituio
a expressão pelo folego de gato.

.

O sr. dr. Abdon é realmente apreciável:
fallou muito e nada disse.
Tomou a palavra o sr. Oliveira rebateu

e reduzio o pI'ecedente Jr�d.or a completo
mlldismo. Foi teiró maglllflCo.

.

Seguirão· se umas licções ao sr. presIden­
te. 'Andou n'um sarilho.
Até a hora de entmr o nosso jornal para

o prelo foram as informações que tivéruos
do nosi"O reporte r .

----------------------------------

'Um.a nomea;ão
Quahdo um homem chega a faltar rom o

respeito á sociedade, é porque já tem esque­
cido o que a si pro prio era devido; c neste
caso tem esta o direito de censuraI-o, de
castigaI-o, em quanto tiver e�perança de
trazei-o a bom camil1ho- ao cumprimento
�e seus deveres; se, porem, vir que elle é

lllcorreg'ive], abandona-o, entl'eg'alldo ao

desprezo, como cousa inutil e até perigosa.
Póde qualquer eiTaI' em boa fé e até Eer­

slladir-se de que pratica uma acç{io mel'lt�­
na; mas se alguem o adverte de que prati­
cou uma acção mú annulla-a, se ai!lda é

tempo, ou modifica-lhe as consequencIas se
S possivcl.O que assim proceder dá ]>roya �e
;;;�u bom coração, da rectidão de SCIl espl­
nto e ele suas boas intellçõc's. ::;e pelo COll-

trario, apezal' de ad \ ertido c acousclliudo,
persiste no crro.nüo (\ ('ntüo O homem rar-io­
nal,é a besta de urna indol«, oaprichosn e

manhosa c iudornavel, que devemos a ti rar
!lO pasto por inutil e malfazeja.
Advertimos que não fazemos disto a ppl i­

cação a C[lH'm quer (jue seja.- fallamos em

tlrese.
Consta-nos. mas não acreditamos, que o

nosso mui digno presidente, o exm. SI'. dr.
Gama Rosa, vai nornea r para o cargo de pro­
motor publico da comarca de S. José o seu

official de gabinete, o poetu-Varzea..

Para tal acreditar seria preciso julgar que
s. ex. zombava da opinião publica, no que
ha veria grave offensa a seu tão distincto ca­

racter.
Sabe já s. ex. que aquelle menino, obje­

cto predilecto de suassympatias, ainda lião
attinrrio á edade que a lei marca para qual­
quel' poder exercer cargos pnblicos;-tern
apenas 19 anuos=-ainda que inculque no sa­

bei' avançada edade] portanto não o nomea­

ria para uu, emprego. que exige, na pessoa
que o execer, condições, que lhe faltam
ainda.

S. Ex., com aquelle espírito recto quo o

distingue, com aquelIe atilamento que lhe
invejamos, e mais que tudo pela escrupulo­
sa attenção, cuidado e critério com que tu-

I do empreheude, trata e resolve, não era
,

capaz, apostamos, de praticar um acto na

( sua gloriosa administração, que o expuzesse
à censura.

S. Ex. tem bast.ante dignidade, muito
amor proprio e boa dõze .de zelo da sua rep.u­
tação, para não dar motivo a que se lhe dIS­
sesse:

V. Ex., sr. dr. Gama Rosa. infrigioa lei;
e v. ex., comei primeira autoridade. da pro­
vincia, deve tamhern ser o primeiro em aca­

tal-a, pal'a dar bom exemplo de rectidão e

moralidade, muito mais porque não é sagra­
do e inviolavel.

Se. corno v.ex. diz-({Um presidente é pa­
ra a província o que o Imperador é para o

Imperioa.então v. ex. não tem o podei' de

desprezar a lei, mas sim pautar por ella os

seus aêtos, como tem sempre feito o Impera­
dor.

Quando v. ex. nomeou o sr. Várzea para
ser official de gabinete, querendo aprovei­
tal' o não vulgar talento do joven poeta o

litterato , não sabia, nós o cremos, ql1e�; lhe
faltava a edade que a lei exige; c nós. q)lP.
fa.zemos justiça ao honr�clo caractel' dA v. e.x.
e que vimos que só por 19norar

.
aquella C11'­

cunstancia o nomeàra, o advertImos.
Se não annullou o acto, temos a cC'rteza

, de que não foi por .não dar o (�evido apreço
á nossa advertenCla; mas SIm para não

deixar sem emprego "aquelle amigo tão

agradavel. �té (lue. podesse �.ar-Ihe outro,
visto que o tmha feIto perder J<1 �lm que lhe
rendia mais do que o elo seu gabll1ete.
Isto posto não a�reditamos 1l0� hoatos da

nomeacão do sr. Val'zea para promotol' pu­
blico da comal'ca de S. José.

S ..Ex. o Sr. DI'. Gama Rosa tem I'o\'elado
em todos os seus actos o empeliho de deixar

aqui um nome que será elogiado, acatado e

respeitado pelas gerações presentes e fUÜ1-
ra.s:--e ha ele conseguil-o; porque Ilão ll:e
faltam qualidades. Nós lhe fazemos a devl­
da justiça.

Ao COl.'nmeroio
Viuva }Iott'a � c." r]{'chu';10 ao oummcrcio

rl'esta Prucu, (1\1(' se .ichn clesligaclo ela ::;U<I
firma social, dl'sdl' o dia I". do COITC'llte, (l
81'. Patricio \1a1'« i1('" Liuha rss, pago (> satis­
fei to de to<1 (JS \1" i 11 te: esses e exonerado de
toda e qua lq ucr _responsabilidadc.

Viuvu Motta&C".
Desterro, 7 de Fevereiro de 1884.

1�ITI
Vende-se

o veleiro hiate M INER­
VINA de 26 toneladas, para im­
fo�"'maç{ies dirija-se ao Sr. Fol'­

nuga.

Patricio Marques Liuhares faz sciente ao

commercin desta praça e fóra d'ella, q ue- a ,

contar de lodo correnie mez , ficou desliga­
do da firma social dos SI'S, Viuva Motta &.
Ca., satisfeito de seus interesses e exonera­
do de lualguel' responsabilidade.
Desterro, 7 de Fevereiro de 1884,

FcutTicio _!\([C&T"g_ L&eS Lsinh.ciree

LEILA�
J. A. Coutinho

COMPETENTEMENTE AUTORISADO

NA AGENCIA DE LEILÕES
- .

RUA DE JOAO PINTO

Canto da Tua da Lapa

Quarta-feira
13 DE FEVEftEIftO

ás 4 horas da tal-ade
NA AGENCIA DE LEILÕES nodr-rão ser

examinados os objectos ullllnelliaJüs.dcsde a

vespera do dia da arrematução.
em.JECTOS DE ARMARIl\rIO

Abotoaduras de punhos ( phautasiu ;, gra­
vatas nara senhora, pcutes modernos para1

f
.

senhoras; passadurcs pra gravatas; l'an.la�
pret.as e de e01'CS; correntes de l'ctroz pal'll
relogio; boeetas lla1'a rapé; tl'a\'essas para
cabello; abotoadUl'as com molla; brincos t'

pl'cgadol'es (gener� d:elit� ); ,pu.lseil'af': .di­
\'ersas; medalhas (ltllltaçao d 011lX l, dltas

ph�lttasias; ditas de pl�qllé, dita ;elleloi�:
brlllcos modernos ( ultIma rnoda ), g'uarm­
ções para peito; guarnições comrlet.a� paro
peito e punhos,adere90s eellalOld; dltos de

plaquê; laços(phalltasw) para senhora (gcne-
1'0 chic) passe-pal·-tout etc. ete.

FAZENDAS
Paletots para meninas ( t!'enel'o model'lw /

Capas para sonhora (ultima moda) c}w,ll's dt'

froque e muitos Olltl'.OS <1l'tigos que f](,<'Hih)
patente _no acto do leI�àO.
FUMO::;, uma partida dr fumos mlpOl'-

tantes, qualidades superiOl', , '

CHAHUTOS ( medi,! l'egullêt ) qnallCladl'
escolhida.
MASSAS perfeitas; UnJa partida regular,
VINHOS. sobel'ba Cj nalidade.
ARROZ, 28 saecos, Loa fazenda.
FARlNHA dn trigo varias marcas ('111

optimo es�aJo:
MOVEi::; dlH'['''OS

e muitos ontros artigos (lll!' estanl0 patl'll­
tC's no acto do leilão.

Ao Correr do
MÂ:RTELO
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Pmvil]�iaI
Como é provável que as discussões este anuo sejam

muito. calorosas, o abaixo assigriado põe á disposição dos
Sm·s. Deputados e do publico em geral um grande sorti­
mento de bisnagas, pelo preço mais reduzido que até a­

gora se tem vendido-barateza sem igual-aroma o me­

lhor. Estas bisnagas teem a particularidade de serem to­
das de primeira qualidade e encommenc1adas directa­
mente á fabrica, pelo annunciunte que pede aos namora­

dos que não comprem bisnagas em outra parte sem vi­
rem examinar as bisnagas do Baptista, e verão que pe­
las perfumarias de que são cheias, as suas namoradas n50
terão occasião de se zangarem com ellcs, e SIm recebe­
rem de frente, apreciando o aroma da bisnaga que é tão
bom qUL� ellas abrirào os lenços para aromatisal-os e no

fim ele trez dias ainda se lembrarão dos namorados, só
pelo aroma do lenço.
Cl�and.a sOl�t:hnell.to de bisnagas
Aonde tem bisnagas baratas e melhores?

E' nacasa do sympathico BAPTISTA.

Quem é o mais sympatico pnru vender charutos. cigar­
rOS e bisnagss �

Sem duvida é o BAPTISTA.
Aonde é que tem as bisnagas hygienicas que servem

mesmo para banhos? .

E' na casa do sympathico BAPTISTA.

Meninas, se os vossos namorados vos ameaçarem com

alguma hísnagn.perguntai-lhes se a com_prou e�n c�sa do
Baptista, e se fór negativa a resposta, nao consintais que
vol-a applique porque vos faz mal a roupa, (11Z81-1he, se

queres brincar com bisnagas commigo, compre em ca­

sa do sympathico Baptista.
Gratifica-se com uma bisnaga a quem comprar uma

duzia, isto em casa do sympathico Baptista.
Aonde se vende os- charutos e cigarros, melhores

mais baratos?
E' na casa do sympathico BAPTISTA

rua do Senado7 7
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Tem sempre um v.uiado sortimento ele

CGIAPÉOS pa;ra Senhod{'e\S,
homens e crianças. Fitas, rendas, leques, botões ('

enxovaes para casamento c baptisado.
.

Tem sempre um sortimento ele calçado para ho-
mens, senhoras e criancas. ,

r,UIZ R�JNE & C.
l�ua do Principe12 12"�

CURADAS

em poucos dias
com a

.�

.,'

LEALI� A,

rem cdio sem

igual.

� cldo. (1 e 1 il-- �

j ecç-ões,hebera-

gens, opiatos,

copahibn, etc.,

.

RICARDO J8ARBOZA 6E C.
Vinho virgem o que hn ele superior em t'l.'" e 1 O.'"

engarrafado 600 reis. (garrafa)
Café moido superior 800 reis (kilo)
Fumos desfiados de diversas qualidades II

2$000, 2$200 e 2S500 (kilo)
Dito picado ele diversas qual idades [l 1$000, 2S000 cO

2$500 (kilo)
Cigarros pardos ZUAVOS. fiuos, a 2$500 (milheiro)
Ditos pardos grossos iJ �1S000 (milheiro)

e outros muitos artigos concernente él um

��rn"laZer� d.e Secco� e Moll'l�\'dos
2 PRAÇA do BAR:\O ela LAGUNA 2
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